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PARECER  
(CE.ECTS/P15-26) 

 
Solicitado um parecer a esta Comissão de Ética (CE), pelo Investigador Principal Bruno 
Sousa, relativo ao projeto “Alimentação, atividade física, estado nutricional e rendimento 

escolar em crianças entre os 6 e os 10 anos”, foi reunida a informação necessária para se 
proceder à respetiva avaliação. 
Foram identificados alguns pontos que requerem clarificação ou correção, a destacar: 

 
Formulário: 

- O enquadramento teórico apresenta extensão reduzida face à complexidade do estudo e 
não integra de forma estruturada os diferentes domínios analisados (alimentação, atividade 

física, crononutrição e rendimento escolar). 
- Secção 9:  Não é identificado o tipo de estudo, nem o tipo de amostragem. Não é 

identificado o tamanho amostra, nem a respetiva justificação. É referido que “Pode 
simplesmente existir desconforto por parte da criança nas medições antropométricas, mas 

que serão minimizadas de forma a que a criança se sinta confortável.” Deve ser identificado 
o protocolo de medição aplicável em crianças. Deve ficar claro de que forma se garante a 

privacidade e o conforto do participante.  
- Não se encontra indicado o número estimado de participantes, nem o tempo necessário 
para participação em cada componente do estudo. 

- Secção 10: No cumprimento dos pontos 35 e 36 da Declaração de Helsínquia, falta 
informação sobre a forma de partilha pública dos dados, esta informação deve constar do 

Consentimento Informado.  
- Secção 11:  Não se identifica como se fará o recrutamento dos participantes, nem o local 

de recrutamento. Não refere o tamanho, nem o cálculo da amostra.  Não se identifica o 
procedimento para proceder à medição, nem o tipo de equipamento utilizado.  Não se 

explicitam os critérios de inclusão.  Faltam as referências bibliográficas relativas às 
ferramentas utilizadas. Refere-se a utilização da ferramenta “Chorononutrition profile 

questionnaire”, que não está validado para crianças e que contempla vários itens que 
pressupõem autonomia 1 na gestão dos horários das refeições e do sono, algo que 

frequentemente depende dos pais. Nesse sentido, sugere-se realizar um estudo piloto de 
compreensão dos itens e avaliar propriedades psicométricas (validade e fiabilidade) para a 
faixa etária pretendida. Idêntica situação se aplica à ferramenta IPAQ, que só deve ser 
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aplicada em adultos. Existem ferramentas validadas para avaliação da atividade física em 
crianças, que devem ser consideradas neste estudo. Não está identificado o local, nem o 

tempo de duração para a recolha dos dados.   
- Secção 12: Refere-se “Possível desconforto da amostra na hora das medições 

antropométricas.”, mas não se indica de que forma isso será corrigido. Devem ser 
acauteladas as situações já identificadas na secção 9. Refere que será feito um 

assentimento às crianças antes da medição, mas não identifica de que forma esse 
assentimento é registado.  

- Deve ser explicado exactamente em que momento serão feitas as medições 
antropométricas das crianças, que equipamentos serão utilizados e como serão garantidas 

condições adequadas. 
- Secção 14: Devem ser apresentados alguns exemplos da produção científica do IP.  

- Secção 16: Nos critérios de inclusão, apenas é referida a escolaridade das crianças. 
Questiona-se se é apenas esse o único critério.  
- Secção 17: Não estão identificadas a forma de codificação e armazenamento dos dados, 

quem será responsável pelo tratamento e segurança dos dados. 
- As referências consultadas devem ser citadas no local adequado dos textos apresentados 

no formulário. 
 

Consentimento Informado: 
- Não identifica a aprovação do estudo pela Comissão de Ética, não identifica o tempo de 

duração da recolha dos dados, não identifica a proteção dos dados pelo RGPD, não 
identifica a forma de acesso aos dados pelo participante.  

- Não é claramente indicado que os participantes podem desistir a qualquer momento, sem 
qualquer prejuízo. 

- Identifica o local de recrutamento dos participantes, situação que deve também estar 
refletida no Formulário. 2  
- Não prevê a possibilidade de contacto do participante com a equipa de investigação, para 

qualquer esclarecimento e não disponibiliza os respetivos contactos.  
- Identifica a recolha de imagem dos participantes, situação que deve também estar refletida 

e devidamente acautelada no Formulário. 
 

Questionário: 
- No questionário consta a secção “PARTE V-RENDIMENTO ESCOLAR (A ser preenchido 

pelo professor)”, o que levanta dúvidas quanto à facilidade de acesso por parte dos 
professores, uma vez que o questionário será enviado para os encarregados de educação. 

Solicita-se esclarecimento sobre como será feita esta articulação.  
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- No questionário “PARTE IV –QUESTIONÁRIO DE ATIVIDADE FÍSICA”, as questões 
apresentadas não são as contempladas na ferramenta IPAQ. Solicita-se clarificação.   

- Solicita-se ainda: clarificação do sistema de codificação/pseudonimização dos 
participantes; descrição do mecanismo de linkage entre bases de dados (questionários 

parentais, de professores e dados antropométricos); garantia de separação funcional entre 
dados de encarregados de educação e professores; definição de quem detém a gestão da 

chave de identificação, assegurando que não é acessível à equipa de investigação 
 

Assim, e após análise cuidada, os membros desta CE consideraram que o parecer sobre 
este projeto seja «Informações Complementares», pelo que se aguarda o reenvio, por 

email, dos documentos com os ajustes necessários para corresponder à resolução dos 
pontos antes indicados. Pede-se que as alterações efetuadas sejam assinaladas. 

 
 
Lisboa, 2 de Junho de 2026 

 
 

O Presidente da CE.ECTS  

 

Prof. Doutora Catarina Fialho Rosado 


